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O controlo dos recursos financeiros, um importante instrumento de dominação masculina (Gollac 
& Bessière, 2020), pode também tornar-se uma alavanca para transformar o patriarcado. O 
empoderamento financeiro das mulheres, visto como o acesso crescente aos recursos económicos 
e à tomada de decisões sobre a sua utilização, pode tornar-se um meio de reduzir a desigualdade 
de género. O exemplo do avanço dos direitos das mulheres após a Primeira e a Segunda Guerras 
Mundiais na Europa é uma ilustração canónica do papel da atividade profissional das mulheres - e 
do salário que daí retiram - na mudança social e na redução das desigualdades de género. Os 
inquéritos estatísticos actuais mostram que os casais em que as mulheres ganham mais do que os 
seus companheiros são aqueles em que as desigualdades na divisão das tarefas domésticas são 
menores (INSEE, 2000). No entanto, esta redução da diferença deve-se mais a uma diminuição 
das tarefas desempenhadas pelas mulheres do que a um aumento das tarefas desempenhadas pelos 
homens. 
 
Na África Ocidental, Laure Moguerou et al (2019), Norbert Kpadonou et al (2016) e Bilampoa G. 
Thobiano (2018) mostraram efeitos relativamente semelhantes, mas muito mais moderados, do 
aumento do trabalho económico das mulheres na organização doméstica dos casais que vivem nas 
cidades. Qual é a situação nas zonas rurais, onde as construções sociais tradicionais de género 
restringem o acesso das mulheres aos recursos económicos e à tomada de decisões em maior 
medida do que nas cidades, e onde, mais do que em qualquer outro lugar, as mulheres enfrentam 
obstáculos no acesso à propriedade, ao crédito e às oportunidades de empregos em dinheiro? 
 
Na África rural, vários indicadores sugerem que as mulheres estão a ter mais acesso a recursos 
económicos do que no passado. Graças a níveis de educação mais elevados, têm agora maior acesso 
a empregos mais estáveis e mais bem remunerados - alguns dos quais são assalariados. Para além 
das formas tradicionais de crédito, como as tontinas, que as mulheres africanas organizam há muito 
tempo, novas iniciativas de microfinanciamento visam reforçar o seu acesso ao crédito para criar 
ou desenvolver microempresas (Guérin, 2008 e 2017). Várias ONG internacionais desenvolvem 
projectos de apoio a actividades geradoras de rendimentos para as mulheres, com diferentes graus 
de sucesso (Gning, 2023). Do mesmo modo, a difusão dos smartphones e dos serviços em linha, 
nomeadamente para os pagamentos (como o desenvolvimento e a rápida difusão do Mobile Money 
em todo o continente), também contribuem para esta dinâmica, reforçando a individualização do 
controlo dos recursos (as mulheres africanas não costumam juntar os seus recursos aos dos 
maridos). Além disso, a migração de retorno (das cidades para o campo, ou do campo com elevado 
potencial económico para o campo com baixo potencial) contribui para a difusão de 
comportamentos que ajudam a reconfigurar as relações entre homens e mulheres em termos de 
controlo dos recursos e da gestão do agregado familiar nas zonas rurais. 



 
 

 

 
 
 
Uma série de estudos recentes documentou estas diferentes formas de empoderamento das mulheres no 
contexto da África rural: exploração comercial de culturas “só para mulheres” (Diatta et al., 2023) ou, pelo 
contrário, de culturas mais tradicionais como a mandioca (Amoa et al., 2023); iniciativas de registo de terras 
(Rouamba et al, 2020) ou a formalização jurídica das organizações de mulheres, com a abertura de contas 
bancárias (Touré & Kassoum, 2023); iniciativas de incentivo financeiro (Chekrouni, 2023) ou a criação de 
fundos de garantia (Kone-Barry, 2019); o apoio empresarial do Estado (Ouattara, 2020) ou, mais 
prosaicamente, o desenvolvimento do acesso à Internet (Kegnide & Vodouhe, 2023). Se todas estas 
iniciativas destinadas a dar às mulheres acesso a recursos económicos conduziram, com diferentes graus 
de sucesso, a um aumento da sua autonomia económica, que impacto têm nas relações com os cônjuges 
em termos de partilha de tarefas e decisões, particularmente as relativas aos filhos? Quais são as resistências 
e as reticências à mudança neste domínio? 
 
As comunicações esperadas para esta conferência centrar-se-ão na reconfiguração das relações de género 
provocada por situações de autonomia financeira das mulheres. Poderão também, ainda com base em 
situações de autonomia financeira das mulheres, debruçar-se sobre a violência de género e/ou as estratégias 
de manutenção ou mesmo de reforço de estereótipos e discriminações de género que impedem a redução 
das desigualdades. Poderão, assim, abordar as configurações sociais em que as relações de género são mais 
conflituosas, bem como aquelas em que se registam progressos concretos e em que as dinâmicas de 
empoderamento financeiro das mulheres são efetivamente acompanhadas por uma redução das 
desigualdades estruturais de género. Por último, os trabalhos podem abordar a questão do 
“desenvolvimento feminino”, por exemplo, analisando o facto de as mulheres investirem mais 
frequentemente do que os homens na saúde, na educação e no bem-estar das suas famílias: será que isto 
gera formas alternativas de desenvolvimento, diferentes das impulsionadas pelos homens? 
 
As contribuições podem ser apresentadas no âmbito das seguintes secções:  
 
Eixo 1: O papel dos governos e das ONG na promoção do empoderamento económico das mulheres 
rurais.  
Eixo 2: Empreendedorismo agrícola coletivo e organizações de mulheres para o empoderamento 
financeiro das mulheres. 
Eixo 3: Violência baseada no género e/ou estratégias de manutenção do patriarcado na África rural.  
Eixo 4: Educação/formação para homens e mulheres: investimentos específicos? Diferentes modelos de 
desenvolvimento? 
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